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Resumo 

 

A cirurgia em animais de companhia é uma especialidade da Medicina Veterinária e 

embora o seu objectivo seja a obtenção de um benefício para o organismo, o acto 

cirúrgico é um procedimento que envolve alguns riscos. Assim, para que o seu 

objectivo seja alcançado com sucesso, é necessário ter em conta determinados 

aspectos para que possam ser aplicados os cuidados necessários nos momentos pré 

e pós-cirúrgico.  

 

Nestas duas etapas, a Enfermagem Veterinária adquire uma importância fundamental, 

não só porque permite que o enfermeiro veterinário desempenhe esses cuidados a 

nível hospitalar, como lhe confere uma posição favorável para informar o dono do 

animal de alguns desses cuidados. Permite ainda, familiarizá-lo com o procedimento 

cirúrgico e alertá-lo para situações que requerem o aconselhamento do hospital 

veterinário.  

 

Por isso, surgiu a proposta da criação de “Fichas de aconselhamento”, com o intuito 

de melhorar a comunicação com os donos, tornando mais explícitas as informações ao 

ser-lhes fornecido um complemento escrito, auxiliando-os desta forma, na aplicação 

desses cuidados.   
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Abstract 

 

The surgery in pets is a specialty of veterinary medicine and although its aim is to 

obtain a benefit for the body the surgical procedure involves some risks. To achieve 

this goal successfully, it is necessary to take into account some care in the “pre” and 

“post” surgery.  

  

These two phases are fundamental and very important for Veterinary Nursing. In fact, 

not only allows the veterinarian to perform such care nurse at hospital level, as make 

possible to inform the owner about some of them, acquainting him with the surgical 

procedure and advise him for situations that require the recommendation of the 

veterinary hospital. 

 

Therefore, it is suggested the creation of “counseling leaflet" in order to improve 

communication with the owners. To make the information more clear and easy 

understandable it is supplied to them a written supplement that provides help in the 

implementation of care. 
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